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~ Mario Augusto Teixeira de Freitas 
Registramos com pesar o falecimento do 

Dr TEIXEIRA DE FREITAS, ocouido em 22 de 
fevereho do couente ano, nesta capital 

Filho do Sr AFONSO AuGUSTO TEIXEIRA 
DE FREITAS, destacada figura do magistélio 
paranaense, engenheiro e esclitor, nasceu o 
Dr. MÁRIO AuGUSTO TEIXEIRA DE FREITAS 
em São Francisco, no estado da Bahia, a 31 
de março de 1890 

Ainda muito moço e já fmmado em Di
reito pela Faculdade de Ciências Jurídicas e 
Sociais do Rio de Janeiro, conquistou, por 
concurso, em 1908, um lugar na antiga Dhe
toria Geral de Estatística do Ministério da 
Viação, onde sua inteligência viva, esphito 
de iniciativa e capacidade de trabalho lhe 
propo1eionaram, desde cedo, natmal ascen
dência entre os companhehos de repartição 
Coube-lhe, nessa fase, promover numerosas 
pesquisas estatísticas até então inéditas ri.o 
país e realizar, pessoalmente, vários estudos 
com base nos levantamentos efetuados 

Em março de 1920, foi nomeado, a con
vite de BuLHÕEs CARVALHO, delegado gewl 
do recenseamento em Minas Gerais, desem
penhando essa comissão até o enceuamento 
elos trabalhos censitários naquele estado. Sua 
notável atuação naquele cargo levou o go
vêrno mineiro a convidá-lo para reformar a 
organização estatística estadual, dando-lhe 
plena liberdade de iniciativa Teve, então, o 
Dr M A TEIXEIRA DE FREITAS a opmtuni
dacle ele ensaiar a aplicação, no campo ela 
estatística, elo sistema de cooperação interad
ministrativa entre diferentes esferas de go
vêrno, no caso, o feclewl e o estadual, sistema 
êsse ele que se tornada um ardoroso defensm 
Como diretor do Serviço de Estatística Geral 
ele Minas Gerais, hoje Departamento Esta
dual ele Estatística, lançou impm tantes tra
balhos, dentre êles o Anuá1io Estatístico do 
Estado, o Anuá1io Demográfico, o Anuário 
de Legislação e Administ1ação Municipal, o 
Atlas C01ográfico Municipal de Minas Ge
rais, a Cmteira Estatística de Minas Gerais 
e a Divisão Administwtiva e Judiciária de 
Minas Gewis 

Deixando a direção elo Serviço de Esta
tística de Minas Gerais, em 1930, veio para o 
Rio ele Janeiro e, a convite do Govêmo Pro
visório, colabmou na mganização do recém
-criado Ministério ela Educação e Saúde Pú
blica, no qual passou a clhigir a Dhetoria de 
Informações, Estatística e Divulgação, que 

logo se tomou o centro clinamizaclor elas ati
vidades ela nova Secretaria ele Estado É aí 
que concebe, em gwncles linhas, o plano ele 
cooperação intewdministrativa, de âmbito na
cional, exposto em tese apresentada à IV Con
ferência Nacional de Educação, ele 1931, e 
que, estr utmanclo e unificando as estatísticas 
elo ensino em todo o país, através elo Convê
nio Nacional de Estatísticas Educacionais e 
Conexas, celebrado entre a União e os Esta
elos, seria o ponto ele partida ele tôcla a evolu
ção do sistema ela estatística geral brasileira 

i\'lais tarde o Dr M. A TEIXEIRA DE 
FREITAS colabowu decisivamente com o en
tão minisho da Agricultma, general JuAHEZ 
TÁvoRA, na criação de um serviço ele esta
tísticas da pwdução e não mais se deteve em 
seus esforços no sentido da com de nação ele 
tôdas as atividades estatísticas nacionais, à 
base ela cooperação intergovemamental Re
latm da Comissão lnteuninisterial que estu
dou a mganização do Instituto Nacional de 
Estatística, cliado em 1934, graças à sua 
atuação incansável, a êlc se eleve, também, 
a realização da Convenção Nacional de Es
tatística de 1936, que subscreveu como re
presentante do Ministério da Educação e 
Saúde No instmmento de acôrdo firmado 
pelos delegados ela União e ele tôclas as uni
dades feclewdas, os pwblemas estatísticos elo 
país fowm equacionados com grande acui
dade e precisão, constituindo aquêle docu
mento, de autoria elo ilustre brasileiro, uma 
síntese aclmhável de muitos elos objetivos 
por êle defendidos em longa pregação, ani
mada sempre elo mais ardente patriotismo 

Criado o Instituto, depois denominado 
Instituto Brasileho de Geografia e Estatística 
pela associação, nas mesmas bases ele coope
ração interaclministrativa, do sistema ele ati
vidades geográficas, o Dr. M A. TEIXEIRA 
DE FREITAs foi o primeho a ocupar, até 1948, 
o cargo ele secretário-getal, sem prejuízo das 
funções de clhetor do Serviço de Estatística 
da Educação e Saúde, que também exercia, 
aposentando-se em dezembro ele 1952, após 
44 anos de ser viço público que não cessou 
nessa ocasião, pois até recentemente se en
tregava a estudos e à meditação em tômo de 
nossos pwblemas fundamentais Ainda no 
ano passado participou ativamente das reu
niões do Instituto Interamericano ele Estatís
tica - em cuja fundação, verificada em 1941, 
exerceu, aliás, destacado papel, tendo sido, 
por isso, eleito seu primeiro presidente e, mais 
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tmcle, presidente hon01ário - e da 29 a Ses
são do Instituto Intemacional de Estatística, 
do qual era vice-presidente. 

Como secretário-geral do I B G E , 
coube-lhe conceber, planejar e consolidar a 
atual 01ganização estatística bwsileüa, im
primindo-lhe não somente as marcas do seu 
esphito como a capacidade de realização 
(1ue a impôs ao respeito da opinião pú
blica nacional e fiunou-a no conceito das 
entidades intemacionais Sua atuação, nesse 
pôsto, foi realmente exemplar, sol11etudo pelo 
idealismo e peltinácia com que tomou vito
riosa uma experiência de tal enve1gatma e 
sem precedentes na vida aclminishativa do 
país 

Antigo presidente da Associação Btasi
leüa de Educação e da Sociedade Bwsileüa 
de Estatística, membw da Liga Btasileüa de 
Espewnto, do Instituto Histórico e Geográ
fico Bwsileüo, da Sociedade de Geogwfia do 
Rio de Janeüo, da Associação Bwsileüa dos 
Municípios, da Sociedade dos Amigos de Al
belto Tôrres, da Liga da Defesa Nacional, da 
Ação Social AHluidiocesana e do Conselho
-Diret01 da Fundação Getúlio Vmgas, o Dr 
M. A TEIXEIHA DE FREITAS foi um pregad01 
incansável, de ânimo verdadeüamente apos
tolm, de lm gas e genewsas idéias Dentre as 
causas p01 que se bateu figmam a mai01 di
fusão do ensino e sua adequação às necessi
dades do país, a 1evitalização dos municípios, 
a 1edivisão tenitorial, incluindo a interiori
zação da Capital Fedewl, o p1evalecimento 
do sistema métrico decimal, a instituição de 
colônias-escolas, a coopewção interadminis
hativa em vários campos das atividades go
vemamentais, a 1eforma do Registro Civil, a 
nniformização 01 to gráfica, a adoção do es
;_Jeranto como língua auxilim, a criação de 
bibliotecas e museus municipais, a 1eestrutu-
1ação da administwção brasileüa Pmticipou 
ativamente de numewsas iniciativas e cam
panhas de objetivos cívicos e cultmais, tendo 
sido o pwmot01 da I e II Exposição N acionai 
de Educação, Cmtogwfia e Estatística, da I 
Exposição Nacional de Mapas ~Iunícipais, das 
comem01ações do "Batismo Cultmal de Goiâ
nia" e da instituição do "Dia elo Município" 
Colab01ou, com gwncle eficiência, nas primei
laS "Semanas Rmalistas" levadas a efeito no 
país e no movimento de 1enovação do siste
ma educacional bwsileüo, pwmoviclo pela 
A B E Apontado pelo então presidente do 
D A S P , Sr Luís SIMÕEs LoPES, como 
"fucion{uio público n ° 1 do Brasil", por suas 
excepcionais qualidades de se1 vid01 da nação, 
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teve o seu nome pwposto por aquela autori
dade pma inscrição no Livw do Mérito, ini
ciativa que, enhetanto, não chegou a concre
tizm-se, tal o empenho com que, em sua mo
déstia, a ela se opôs o homenageado 

Quando à frente da Secretmia-Gewl do 
I B G E , o Dl M A TEIXEIRA DE FREITAS 
assinalou a sua atuação tanto pelo vigoroso 
impulso que imprimiu a tôdas as atividades 
estatísticas nacionais, como pela iniciativa de 
numewsas 1esoluções do Conselho Nacional 
de Estatística e de leis fedewis do mai01 al
cance, que1 pma a consolidação elo sistema 
estatístico-geográfico, quer pma o interêsse 
gewl do país Cumpre referü, dentre as pri
meüas, as que fixmam düehizes de ref01ma 
social ou ofereceram sugestões ao encaminha
mento dos pwblemas de base do Brasil, e 
denhe as segundas, o decreto-lei n ° 311, 
que estabeleceu a inaltewbiliclacle, em perío
dos qüinqüenais, ela divisão tenitorial-admi
nisbativa e judiciária das unidades da Fede
ração, em clisbitos, municípios, têunos e co
marcas, e respectiva 1evisão segundo nounas 
wcionalizadows devidamente fixadas, com a 
delimitação obrigatória dos quadros mbanos, 
submbanos e nuais; o decreto-lei n. 0 969, que 
determinou a realização clecenal, nos anos de 
milésimo zelO, o recenseamento geral do Bra
sil; o decreto-lei n ° 1 360, que estabeleceu 
disposições pachonizad01as pma o núcleo das 
repmtições federais do sistema do Instituto; 
e o decreto-lei n ° 4 181, que, além de clisp01 
sôbre a criação das Secções de Estatística Mi
litm nas unidades da Federação, autorizou a 
realização dos Convênios Nacionais de Esta
tística Municipal, possibilitando, assim, a so
lução do gwve problema da coleta de dados 
no âmbito municipal, de capital interêsse para 
a estatística geral e, de modo especial, pm a 
os estudos necessários à segmança nacional. 

O Dr ~I A TE!XEIHA DE FREITAS pu
blicou numewsos trabalhos, entre os quais 
se destacam: O ensino p1imário no Brasil, O 
que dizem os númems sôb1e o ensino p1imá-
1 ia, Os serviços de estatística do estado de 
Minas Gewis, O 1eajustamento teuitolial do 
Bwsil, O pwblema do município no Brasil 
atual, A educação 1111al, A Constituição de 
1934 e a mtogwfia, O Exé1cito e a educação 
nacional, Teses estatísticas, o IBGE e a 
segmança nacional, O IBGE e os gove1nos 
1egionais, Dispe1são demográfica e escolmi
dade, A evasão escolar no ensino plimário 
h1asileiro, A estatística e a organização na
cional, A 1 edivisão política do Brasil, O ensi
no p1imá1io bwsileiro no decênio 1932!1941, 
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A escolmidacle média no ensino p1imário bm
silei10 e Problemas de organização nacional 

Através de artigos, discursos, entrevistas 
e confe1ências, defendeu sempre ardmosa
mente as idéias que o empolgavam, pa1a elas 
conquistando, com um 1a10 pode1 de per
suasão, adeptos entusiastas. Vários de seus 
trabalhos fo1am traduzidos e divulgados em 
publicações especializadas de outws países 
Membro de numerosas instituições técnicas e 
culturais estrangeiras, mereceu ainda recen
temente a honra de ser eleito fellowship da 
Royal Statistical Society, de Londres. Por sua 
vez, a Assembléia-Geral do Conselho Nacio
nal de Estatística, em expressiva resolução, 

proclamou-o, em 1950, "membro permanen
te" do mesmo Conselho. Católico praticante, 
figuram entre suas obras inacabadas dois li
vros de cunho filosófico-religioso. 

Casado com a Sra. RosALINA LIMPO 
TEIXEIRA DE FREITAS, também pertencente 
a tradicional família b1asileha, deixa o Dr 
M A. TEIXEIRA DE FREITAS dois filhos: os 
S1s ANTÔNIO P AULINO LIMPO TEIXEIRA DE 
FREITAs, diretor de Administração da Secre
taria-Geral do Conselho Nacional de Estatí~
tica, e AucusTo AFoNso LIMPO TEIXEIRA DE 
FREITAs, engenheiro civil e diretor da Socie
dade Técnica de Empreendimentos de En
genharia Ltda. Deixa, também, vádos netos. 
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